Poema do Projeto Joãozinho ou: Como um menino pode plantar o futuro!

No bairro florido, lá na Mariápolis Ginetta,
surgiu uma ideia pra lá de bacana:
“Vamos plantar!”, gritou Joãozinho,
com um sorriso e na mão um galhinho de pinho.

Era setembro, mês da emoção,
Dia da Árvore, festa no chão!
Chegava a primavera, cheia de cor,
e Joãozinho gritava: “Natureza é amor!”

Com regador na mão e barro no pé,
falava bonito, mais sábio que o biólogo Zezinho:
“Gente grande, prestem atenção:
o planeta precisa de colaboração!”

Inspirado num Papa que escreve bonito, o Papa Francisco
Laudato Sì virou o seu grito:
“Cuidar da Casa Comum é missão,
não só do adulto, mas do coração!”

E quem apareceu para dar suporte?
Um time de peso, gente de sorte:
Aloízio, o Patrono, firme na trilha,
com os super-heróis Márcio, Silvio, Zezão e Lilian!

Gabi e Luiza, cheias de brilho,
disseram: “Joãozinho, estamos contigo!”
E o menino, feliz nem titubeou:
“Mais árvores, mais vida, já começou!”

Plantaram manacás, pitangas, ipês,
e até um pezinho de manga talvez.
Cada muda com nome e poesia,
um jardim que canta todo dia.

Joãozinho dizia, com voz de trovão:
“Desmatador aqui não tem razão!
Vamos regar, adubar e sorrir,
porque árvore é jeito bonito de existir!”

No fim do plantio, foi só alegria,
com dança, suquinho e melancia.
E ficou no ar uma grande lição:
quem escuta criança cuida melhor do chão.
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